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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS ARARANGUÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7418 FUNDAMENTOS DE FISIOTERAPIA 02 00 36 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos da fisioterapia. Definição do perfil profissional do fisioterapeuta, suas áreas 
de atuação e integração nas áreas de saúde. Atuação enquanto membro de uma equipe multiprofissional, em todos os níveis 
de atenção à saúde. Graduação e pós-graduação em fisioterapia. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Proporcionar ao acadêmico informações sobre a profissão da fisioterapia desde sua concepção até a atualidade, com aspectos 

relacionados às áreas de atuação e integração nas áreas da saúde. 

 

Objetivos Específicos: 
1. Discutir sobre a História e a Evolução da Fisioterapia; 
2. Destacar o papel do fisioterapeuta na equipe multiprofissional e a prática clínica baseada em evidência; 
3. Apresentar ao acadêmico as áreas de atuação da fisioterapia dentro dos diversos níveis de atenção à saúde; 
4. Estudar as entidades que regulamentam e fomentam a profissão.  

  

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História da Fisioterapia 
2. Perfil do Fisioterapeuta 
3. Órgãos regulamentadores 
4. Áreas de atuação da Fisioterapia. 

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DICIONÁRIO DE FISIOTERAPIA: GUIA DE REFERÊNCIA. 2. ed. São Paulo: Roca, 2007.  
2. BARROS, F.B.M. Profissão fisioterapeuta: história social, legislação, problemas e desafios. 1. ed. Rio de Janeiro: 
agbook, 2011.  
3. PRYOR, J.A.; WEBBER, B.A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. PRENTICE, W.E. Modalidades terapêuticas para fisioterapeutas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. Livro digital – Minha 
biblioteca.  
2. PRENTICE, W.E. Técnicas em Reabilitação Musculoesquelética. 4. ed. São Paulo: Artmed, 2003. Livro digital – Minha 
biblioteca.  
3. PINHEIRO, G.B. Introdução à fisioterapia. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. Livro Digital – Minha 
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Biblioteca.  
4. LUNDY-EKMAN, L. Neurociência: fundamentos para a reabilitação. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  
5. BARACHO, E. Fisioterapia aplicada à obstetrícia, uroginecologia e aspectos de mastologia. 4. ed. rev. e ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
 
 
 

O referido programa de ensino foi aprovado na 25a. Reunião Ordinária do Colegiado do Departamento em 04 de julho de 
2018.  
 
 
 

Ione Jayce Ceola Schneider 
Chefe do Departamento de Ciências da Saúde 

Portaria 792/2017/GR 
 

http://www.bu.ufsc.br/


I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

NO DE HORAS-AULA 
SEMANAIS:

TEÓRICAS       
PRÁTICAS 

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS

MODALIDAD
E

DCS7426 HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA 2 1 54 Presencial

II. PRÉ-REQUISITO(S)

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

-- Não há

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA

IV. EMENTA

Introdução a Histologia e Embriologia. Histologia dos Tecidos: tecido epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. Histologia 
dos Sistemas: sistema circulatório, linfático, digestivo, respiratório, urinário, tegumentar. Desenvolvimento do embrião, do 
feto, dos anexos embrionários e da placenta.

V. OBJETIVOS

Objetivos Gerais: 
Ao final  do  semestre,  os  alunos  deverão  ser  capazes  de  integrar  conceitos  da  histologia,  considerando  a  estrutura  dos 
diferentes tipos de tecido e suas funções, relacionando-os com a prática clínica.

Objetivos Específicos:
 Conhecer os quatro tecidos básicos do corpo humano (epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso)
 Comparar e diferenciar as características de cada tecido.
 Integrar as características de cada tecido, considerando a estrutura dos órgãos do corpo. 

Descobrir as funções de cada componente tecidual.

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Métodos de estudo em histologia / Conceitos Gerais
 Estrutura histológica: células (citoplasma e núcleo) e material extracelular.
 Gametogênese (espermatogênese e ovogênese), transporte e viabilização das células germinativas, fertilização.
 Desenvolvimento do embrião, do feto, dos anexos embrionários e da placenta.
 Tecido epitelial e Tecido conjuntivo 
 Tecido ósseo 
 Tecido muscular 
 Tecido nervoso
 Histologia do sistema circulatório
 Histologia do sistema linfático
 Histologia do sistema digestivo
 Histologia do sistema respiratório
 Histologia do sistema urinário

Histologia do Tecido Tegumentar
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VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Básica. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
2. JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Histologia Básica [texto, atlas]. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
3. COCHARD, l. R.; NETTER, F. H. Atlas de embriologia humana de Netter. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. NAZARE, E.M.; MULLER, Y.M.R. Embriologia Humana. Florianópolis: CED/LANTEC, 2011. 
2. KÜHNEL, W. Histologia [texto e atas]. 12 ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
3. ROBBINS, S. L.; COTRAN, R. S.; KUMAR, V. Patologia de Robbins & Cotran: bases patológicas das doenças. 8. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2010. 
4. WOEHL, V. M.; WOEHL, O. M. Histologia. 2 ed. Florianópolis: CED/LANTEC, 2010.
5. BRESSAN, C. M.; DIAS, P. F. Embriologia. Florianópolis: CED/LANTEC/UFSC, 2009.

Os  livros  acima  citados  encontram-se  na  Biblioteca  Central  e  na  Biblioteca  Setorial  de  Araranguá 
(www.bu.ufsc.br).

O  referido  programa  de  ensino  foi  aprovado  na  17ª  Reunião  Ordinária  da  Câmara  de  Administração  do 
Departamento de Ciências da Saúde de 29 de outubro de 2020.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS ARARANGUÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7439 FISIOTERAPIA PREVENTIVA 02 01 54 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

DCS7405 SAÚDE PÚBLICA 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Planejamento de ações preventivas e de promoção da saúde em diferentes populações: saúde da mulher, saúde da criança, 
saúde do adolescente, saúde do adulto, saúde do idoso, saúde do trabalhador e saúde de pessoas com necessidades 
especiais. Prevenção de acidentes. Inserção da fisioterapia nesse contexto. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Estudar aspectos referentes a fisioterapia preventiva em diferentes populações, bem como reconhecer a atuação 
fisioterapêutica na  prevenção e na promoção da saúde. 
Objetivos Específicos:  
Conhecer as possibilidades de atuação do Fisioterapeuta como membro da Equipe de Saúde da Atenção Básica. 
Planejar, desenvolver e executar intervenções na área da fisioterapia preventiva e de promoção da saúde considerando 
diferentes condições e necessidades sociais, sanitárias e funcionais de indivíduos e grupos populacionais, tendo como base os 
princípios éticos, científicos e a troca de saberes; 

Identificar meios de prevenção de acidentes. 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Atuação Fisioterapêutica em atenção básica; 
Promoção, Prevenção e Educação em saúde nas diferentes populações; 
Prevenção de acidentes. 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DELIBERATO, P.C.P. Fisioterapia Preventiva, fundamentos e aplicações. 1. ed. Barueri: Manole, 2002.  
2. MARQUES, A.A. Tratado de fisioterapia em saúde da mulher. São Paulo: Roca, 2011.  
3. REBELATTO, J.R.; MORELLI, J.G.S. Fisioterapia geriátrica: a prática da assistência ao idoso. 2. ed. Barueri: Manole, 
2007. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. PELICIONI, M.C.F.; MIALHE, F.L. Educação e promoção da saúde: teoria e prática. 1. ed. São Paulo: Santos, 2012. 
2. BARROS, F.B.M. Profissão fisioterapeuta: história social, legislação, problemas e desafios.1. ed. Rio de Janeiro: 
agbook, 2011.  
3. TAYLOR, R.B.; PAULMAN, P.M.; PAULMAN, A.A.; HARRISON, J.D. Taylor. Manual de Saúde da Família. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2009 – Livro Digital – Minha biblioteca.  
4. BERNARDI, D.F. Fisioterapia Preventiva em Foco. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010 – Livro Digital – Minha 
biblioteca.  
5. BARBOSA, L.G. Fisioterapia Preventiva nos Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho - DORTS: a 
Fisioterapia do Trabalho Aplicada. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009 – Livro Digital – Minha biblioteca. 
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Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 
(www.bu.ufsc.br). 

 
 
 
O referido programa de ensino foi aprovado na 25a. Reunião Ordinária do Colegiado do Departamento em 04 

de julho de 2018. 

 
 
 
 

Ione Jayce Ceola Schneider 
Chefe do Departamento de Ciências da Saúde 

Portaria 792/2017/GR 
 

 

http://www.bu.ufsc.br/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS ARARANGUÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7429 EPIDEMIOLOGIA 2  36 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Bases conceituais, histórias e usos da epidemiologia. Epidemiologia Descritiva. Distribuição das doenças relativa à pessoa, 
lugar e tempo. Medidas de ocorrência de doenças. Medidas de morbidade e mortalidade. Indicadores de Saúde e Sistema de 
Informação em Saúde. Vigilância em Saúde. Delineamento da pesquisa epidemiológica. 
 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Objetivos Gerais: 

1.      Analisar os conceitos básicos de epidemiologia contextualizando-os historicamente. 

2.      Apresentar os principais indicadores: de saúde, de morbidade e de mortalidade, utilizados em Saúde Pública na 

determinação de diagnóstico de saúde da população e na prevenção e controle de epidemias. 

3.      Detalhar os principais aspectos relativos aos estudos mais empregados para epidemiologia e o modo como as 

doenças são analisadas neste campo da saúde. 

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.      Conceitos e Usos de Epidemiologia 
2.      Indicadores de Saúde 
3.      Análise situacional de saúde da população brasileira 
4.      Vigilância em Saúde 
5.      Delineamentos de estudos epidemiológicos 

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. PEREIRA, M.G. Epidemiologia: teoria e pratica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 
2. ROUQUAYROL, M.Z.; SILVA, M.G.C. Epidemiologia & saúde. 7. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2013.  
3. MALETTA, C.H.M. Epidemiologia e saúde pública. 3. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2014. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FLETCHER, R.H; FLETCHER, S.W.; FLETCHER, G.S. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2014. 

2. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M.Z. Introdução à epidemiologia. 4. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 

3. BERTOLLI FILHO, C. História da saúde pública no Brasil. 5. ed. São Paulo: Ática, 2008. 
4. FORTES, P.A.C. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e legais, autonomia e direitos do paciente, estudo de 

casos. São Paulo: EPU, 1998. 
5. ALMEIDA FILHO, N.; BARRETO, M. Epidemiologia & Saúde. Fundamentos, Métodos e Aplicações. 1 ed. Rio de 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. Livro digital – Minha Biblioteca 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
 
 
 
O referido programa de ensino foi aprovado na 25a. Reunião Ordinária do Colegiado do Departamento em 04 

de julho de 2018. 

 
 
 
 

Ione Jayce Ceola Schneider 
Chefe do Departamento de Ciências da Saúde 

Portaria 792/2017/GR 
 

 

http://www.bu.ufsc.br/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS ARARANGUÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7427 ANATOMIA II 02 02 72 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

DCS7417 ANATOMIA I 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Estudo de identificação teórico-prática dos órgãos que constituem os sistemas orgânicos macroscópicos: cardiovascular, 
linfático, respiratório, digestório, urinário, genital, endócrino e tegumentar. Relação das estruturas anatômicas, sua localização 
e a prática profissional do fisioterapeuta. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos acerca dos órgãos e sistemas do corpo humano. 
Objetivos Específicos: 
Identificar, nomear e descrever as estruturas dos órgãos e sistemas do corpo humano estudados;  
Correlacionar função e forma dos órgãos do corpo humano;  
Descrever as estruturas das diversas regiões anatômicas;  
Dominar a linguagem técnica anatômica. 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo Teórico- Prático:  
• Anatomia do Sistema Cardiovascular. 
- Introdução ao estudo desse sistema. 
- Estudo das estruturas encontradas no coração (morfologia interna e externa). 
- Principais artérias e veias do corpo humano. 
 
• Anatomia do Sistema Linfático. 
- Introdução ao estudo desse sistema. 
- Órgãos linfáticos primários e secundários. 
- Vasos linfáticos.  
- Circulação da linfa.  
 
• Anatomia do Sistema Respiratório:  
- Introdução ao estudo desse sistema. 
- Estudo das estruturas que compõem a porção condutora (nariz, cavidade nasal, faringe, laringe, traqueia e brônquios) e a 
porção respiratória (pulmões). 
 
• Anatomia do Sistema Digestório. 
- Introdução ao estudo desse sistema. 
- Estudo das estruturas encontradas na boca, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado, intestino grosso, reto e canal anal. 
- Glândulas anexas (fígado, pâncreas e glândulas salivares).  
 
• Anatomia do Sistema Urinário. 
- Introdução ao estudo desse sistema. 
- Estudo das estruturas encontradas nos rins, ureteres, bexiga urinária e uretra masculina e uretra feminina.  
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• Anatomia do Sistema Genital Masculino. 
-Introdução ao estudo desse sistema. 
- Estudo das estruturas encontradas nos órgãos genitais internos (epidídimos, testículos, ductos deferentes, próstata, uretra, 
glândulas seminais, glândulas bulbouretrais) e nos órgãos genitais externos (pênis e escroto).  
 
• Anatomia do Sistema Genital Feminino 
- Introdução ao estudo desse sistema. 
- Estudo das estruturas encontradas nos órgãos genitais internos (ovários, tubas uterinas, útero e vagina) e nos órgãos genitais 
externos (pudendo feminino).  
 
• Glândulas endócrinas 
-Estudo das glândulas endócrinas (pineal, hipófise, tireoide, paratireoide, timo, pâncreas, ovários, testículos, supra-renal). 
 
• Sistema Tegumentar 
- Introdução ao estudo desse sistema. 
-Estudo da pele e seus anexos (pelos, unhas, glândulas sebáceas, sudoríparas, ceruminosas e mamárias).      

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana sistêmica e segmentar: para o estudante de medicina. 2 ed. São 
Paulo: Atheneu, 2000.  
2. SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. 2v. 22 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
3. BLANDINE, CALAIS-GERMAIN. O períneo feminino e o parto: elementos de anatomia e exercícios práticos. 1 ed. São 
Paulo: Manole, 2005. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana básica. São Paulo: Atheneu, 2000.  
2. MOORE, K.L.; DALLEY, A.F.; AGUR, A.M.R. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. - Rio de Janeiro: Koogan, 2014. 
Livro digital – Minha biblioteca.  
3. NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana. 5 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011  
4. TORTORA, G.J.; NIELSEN, M.T. Princípios de Anatomia Humana. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. Livro 
digital – Minha Biblioteca.  
5. TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2010. Livro digital – Minha Biblioteca. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
 
 
 
O referido programa de ensino foi aprovado na 25a. Reunião Ordinária do Colegiado do Departamento em 04 

de julho de 2018. 

 
 
 
 

Ione Jayce Ceola Schneider 
Chefe do Departamento de Ciências da Saúde 

Portaria 792/2017/GR 
 

 

http://www.bu.ufsc.br/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS ARARANGUÁ 
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7417 ANATOMIA I 3 3 108 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Graduação em Fisioterapia. 

 

IV. EMENTA 

Estudo da anatomia: conceitos, histórico, métodos de estudo, planos e eixos de construção do corpo humano. Estudo de 
identificação teórico-prática dos órgãos que constituem os sistemas orgânicos macroscópicos: ósseo, articular e muscular. 
Relação das estruturas anatômicas, sua localização e a prática profissional do fisioterapeuta. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos a cerca dos órgãos e sistemas do corpo humano correlacionando com a prática 
profissional do fisioterapeuta.  

Objetivos Específicos: 
• Identificar, nomear e descrever as estruturas dos órgãos e sistemas do corpo humano estudados;  
• Correlacionar função e forma dos órgãos do corpo humano;  
• Descrever as estruturas das diversas regiões anatômicas;  

• Dominar a linguagem técnica anatômica. 

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

● Introdução ao Estudo da Anatomia: conceitos, divisões e histórico. 
-Terminologia Anatômica: princípios e histórico. 
- Fatores gerais de variação anatômica.  
-Termos gerais e planos e eixos do corpo humano.  

● Anatomia do Sistema Esquelético 
- Introdução ao estudo deste sistema. 
- Classificação dos ossos. 
- Ossos que compõem o esqueleto axial e apendicular. 
- Principais acidentes ósseos do corpo humano. 

● Anatomia do Sistema Articular 
- Introdução ao estudo deste sistema. 
- Classificação morfológica e funcional. 
- Componentes das articulações sinoviais. 
- Características e componentes das principais articulações fibrosas, cartilagíneas e sinoviais do corpo humano.  

● Anatomia do Sistema Muscular: 
-Introdução ao estudo deste sistema. 
- Estrutura dos músculos esqueléticos. 
- Classificação dos músculos. 
- Principais músculos do corpo humano (origem, inserção, ação e inervação). 
- Músculos da expressão facial, da mastigação, musculatura infra e supra-hióidea. 
-Músculos do tórax, abdome e dorso, musculatura do assoalho pélvico. 
-Músculos  dos membros superiores. 
-Músculos dos membros inferiores. 
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VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana básica. São Paulo: Atheneu, 2000.  
3. NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana. 5 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.  
3. SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana [de] Sobotta. 22 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 2v. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. TORTORA, G.J.; NIELSEN, M.T. Princípios de Anatomia Humana. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. Livro 
digital – Minha Biblioteca.  
2. DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana sistêmica e segmentar: para o estudante de medicina. 2 ed. São 
Paulo: Atheneu, 2000.  
3. KAPANDJI, AI. Anatomia Funcional. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  
4. MARTINI, F.H.; TIMMONS, M.J.; TALLITSCH, R.B. Anatomia humana. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. Livro digital – 
Minha biblioteca  
5. MOORE, K.L.; DALLEY, A.F.; AGUR, A.M.R. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. Rio de Janeiro: Koogan, 2014. Livro 
digital – Minha biblioteca. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
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CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7416 GENÉTICA 04  72 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Fundamentos da genética molecular. O dogma central da biologia molecular (Replicação, transcrição e tradução). Erros Inatos 
do Metabolismo ou Mutações: sua origem e efeitos sobre o ser vivo e população. Os cromossomos e o material genético. 
Multiplicação celular e mitose, gametogênese e meiose. Herança mendeliana e interações gênicas. Interação com o meio 
ambiente (Fenótipo = Genótipo + Meio Ambiente). Fatores que influência nos padrões mendelianos. Herança citoplasmática e 
efeitos do genitor de origem. Citogenética e alterações cromossômicas numéricas e estruturais. Padrões de herança complexa. 
Genética de Populações. Tópicos Especiais. A base bioquímica e molecular das doenças genéticas. Farmacogenética e 
princípios de Genética Clínica. O mapa do genoma humano. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
Transmitir aos alunos conhecimentos de genética que lhes permitam compreender a importância desta, seu 
funcionamento e estruturação e sua inserção na área da saúde. 

 
Objetivos Específicos: 

Transmitir os conceitos de estrutura e funcionamento do código genético (gene, genoma, transcriptoma, proteoma e 
metaboloma). 
Oportunizar a compreensão da herança genética nuclear e extranuclear na origem e desenvolvimento de patologias 
através de alterações estruturais ou mutações pontuais. 
Trazer aos alunos os mais recentes avanços na área da terapia baseada em conceitos genéticos e quais os avanços 
obtidos pelos projetos genoma e proteoma. 
 
 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução a genética como disciplina e o apresentação do plano de ensino. 
Dogma central da biologia molecular. 
Bases bioquímicas dos ácidos nucléicos. A estrutura do DNA e do RNA e dos cromossomos. 
Mutação sob o ponto de vista bioquímico. 
O ciclo celular. Mitose e meiose observadas pelo ponto de vista genético. 
Mendelismo. Mono, di e trihibridismo. 
Codominância, epistasia, e herdabilidade variável. 
Herança poligênica. 
Herança extranuclear e efeito do progenitor. 
Genética de populações. A lei de Hardy-Weinberg. Seleção, mutação, migração e deriva como fatores de alteração do 
equilíbrio de Hardy-Weinberg. O conceito de evolução. 
Citogenética. Eucromatina e heterocromatina. Técnicas de bandeamento. Cariótipo humano. 
Citogenética. Alterações genéticas estruturais – Euploidias e aneuploidias. 
Erros inatos do metabolismo (doenças causadas por mutações tendo como exemplo hemoglobinopatias) e câncer 
como doença genética. 
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Genética do sistema imunológico. 
Farmacogenética e projeto genoma humano. 
Avaliações teóricas. 

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. GRIFFITHS, A.J.F.; WESSLER, S.R.; LEWONTIN, R.C.; CARROLL, S.B. Introdução à genética. 9 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabra Koogan, 2009. 
2. PIERCE, Benjamin A. Genética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
3. THOMPSON, M. W.; THOMPSON, J. S.; NUSSBAUM, R. L.; MCINNES, R. R; WILLARD, H. F. Genética médica. 7. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2008 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. KORF, B.R. Genética humana e genômica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  
2. ZATZ, M. Genética: escolhas que nossos avós não faziam. São Paulo: Globo, 2011.  
3. LEWIN, B. Genes IX. Porto Alegre: Artmed, 2009.  
4. RIBEIRO, M. C. M. Genética molecular. Florianópolis: CED/LANTEC, 2009.  
5. WATSON, J. D.; BELL, T. A. B.; S. P.; GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R. Biologia Molecular do Gene. 5 ed. Artmed: 
Porto Alegre, 2006. Livro digital – Minha Biblioteca. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
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PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7412 Biologia Celular e Molecular 3 1 72 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Estudo de modelos celulares, composição química da célula e ciclo celular. Interações da célula como unidade fundamental do 
ser vivo, mecanismo de produção e utilização de energia e processo de armazenamento da informação genética. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Esta disciplina tem como objetivo propiciar ao aluno uma visão integrada da morfologia e função dos 
diferentes tipos celulares e seus processos metabólicos bem como correlacioná-los à fisiologia humana o que deverá servir 
como fundamentação à sua formação. 
 
Objetivos Específicos: 
• Entender as bases da organização celular das células procariontes  e as eucariontes, com enfase nas células animais; 
• Compreender os aspectos da morfologia, fisiologia, organização molecular e biogênese das diversas organelas e das 
estruturas de superfície dos diferentes tipos celulares; 
• Conhecer os fenômenos estruturais e funcionais celulares ao nível de organizações superiores, como tecidos e 
órgãos, e aos inferiores - nível molecular; 
• Integrar este conhecimento na formação de uma visão global dos processos biológicos em nível celular. 

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo Teórico:  
1. Níveis de organização em Biologia; Limites e dimensões em biologia celular; Grandes grupos de seres vivos; Diversidade 
celular. 
2. Organização da célula procarionte – Estrutura bacteriana. 
3. Bases da evolução da célula procarionte para eucarionte. Organização celular dos eucariontes, comparando células de 
animais, vegetais, fungos e de protista. Noções de unicelularidade, pluricelularidade. Vantagens da compartimentalização 
celular interna. 
4. Composição química, organização molecular e ultraestrutura das membranas celulares. Técnicas de estudo. Cobertura 
celular e especializações da superfície: estruturas juncionais (desmossomos e zônula de adesão), estruturas de vedação 
(junção íntima), estruturas de comunicação (nexos) e estruturas de absorção (microvilos). 
5. Transporte de pequenas moléculas por transporte passivo e transporte ativo. Transporte de grandes moléculas por 
pinocitose e fagocitose. 
6. Digestão intracelular - lisossomos. Ultraestrutura, composição química e aspectos funcionais dos lisossomos e endossomos. 
Ciclo lisossômico. Heterofagia e autofagia. Armazenamento de resíduos indigeríveis e processos patológicos ligados aos 
lisossomos. 
7. Sínteses celulares: ribossomos, retículo endoplasmático rugoso (RER), liso (REL) e Complexo de Golgi. Ultraestrutura e 
organização molecular e funcional dos ribossomos e polissomos. Aspectos comparativos entre os ribossomos dos procariontes 
e eucariontes. Biogênese dos ribossomos (nucléolo). Aspectos morfológicos, moleculares e funcionais do REL. Aspectos 
morfológicos, moleculares, funcionais e do RER e Complexo de Golgi. Integração morfo-funcional do RER e Aparelho de Golgi.  
Sinalização de macromoléculas no interior celular. Alterações pós-traducionais das macromoléculas sintetizadas. Degradação 
de proteínas defeituosas. Produção, endereçamento, transporte e destino de vesículas intracelulares.  
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9. Transformação de energia na célula - Mitocôndrias, cloroplastos e peroxissomos. Ultraestrutura e organização molecular e 
funcional das três organelas. Aspectos gerais sobre a respiração, fotossíntese, beta- oxidação dos ácidos graxos, 
fotorrespiração, ciclo do glioxilato e metabolismo da água oxigenada, integrando morfo-funcionalmente as três organelas. 
Sinalização e transporte das proteínas de mitocôndria, cloroplasto e peroxissomo. Cloroplastos. Presença de sistema genético 
próprio em mitocondrias e cloroplastos. Biogênese das organelas. Teoria endossimbiótica. 
10. Citoesqueleto e Movimento celular: microfilamentos, microtúbulos, centríolos, corpúsculos basais, cílios e flagelos. 
Organização molecular, ultraestrutura e aspectos funcionais. Bases do movimento celular e intracelular. Inibidores de 
movimento. Biogênese. 
11. Armazenamento da informação genética - núcleo interfásico. Aspectos bioquímicos e ultraestruturais do envoltório nuclear, 
nucléolo e cromatina. Aspectos funcionais de cada estrutura nuclear. Significado do grau de condensação da cromatina. 
Divisão celular – mitose e meiose. 
12. A Matriz extracelular – Colágeno e Glicoproteínas 

 

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALBERTS, B. Biologia molecular da célula. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2010. 
2. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
3. DE ROBERTIS, E. M. F.; DE ROBERTIS, E.D. P.; HIB, J. De Robertis bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H; PILLAI, S. Imunologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
2. RIBEIRO, M. C. M. Genética molecular. Florianópolis: CED/LANTEC, 2009. 
3. VOET, D.; VOET, J. G.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica: a vida em nível molecular. 4. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2014. 
4. ROITT, I. M.; DELVES, J. Roitt Fundamentos de imunologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, Buenos 

Aires: Panamericana, 2004. 
5. CHAMPE, P.C.; HARVEY, R.A.; FERRIER, D.R. Bioquímica ilustrada. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
 
 
 
O referido programa de ensino foi aprovado na 25a. Reunião Ordinária do Colegiado do Departamento em 04 

de julho de 2018. 

 
 
 

Ione Jayce Ceola Schneider 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7406 BIOSSEGURANÇA 2 0 36 Presencial 
      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Introdução à Biossegurança e Bioproteção. Noções de segurança química e biológica em laboratório. Conduta em laboratório. 
Proteção (individual e coletiva) e prevenção de acidentes. Manuseio, armazenamento e descarte de agentes químicos e 
biológicos potencialmente patogênicos. Impacto ambiental. Normas de segurança em áreas de manipulação de materiais 
contagiosos, químicos e radioativos. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
 
- A definição de importância da biossegurança para o profissional da saúde; 
- Definição e formas de contenção de riscos biológicos; 
- Níveis de biossegurança; 
- Definição e uso de equipamentos de segurança pessoal; 
- Definição e uso de equipamentos de proteção coletiva; 
- Cuidados no contato ou manuseio dos principais agentes infecciosos e de animais de laboratório; 
- Transporte e descarte de material biológico ou de agentes infecciosos. 
 
 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Biossegurança – Histórico e definição; 
Riscos – Definição; 
Mapa de risco; 
Boas práticas de laboratório; 
Equipamentos de proteção individuais e coletivos; 
Níveis de Biossegurança Laboratorial; 
Nível de Biossegurança Animal; 
Agentes infecciosos – bacterianos, fúngicos, parasitários, vírus e príons; 
Manipulação e descarte de materiais contendo agentes infecciosos conhecidos; 
Manipulação e descarte de materiais contendo agentes infecciosos desconhecidos. 

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. HIRATA, M.H.; MANCINI FILHO, J. Manual de biossegurança. Barueri: Manole, 2002.  
2. CARVALHO, P.R. Boas Práticas Químicas em Biossegurança. Rio de Janeiro: Interciência, 1999.  
3. JORGE, A.O.C. Microbiologia: atividades práticas. 2. ed. São Paulo: Santos, 2008. 
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VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. WACHTER, ROBERT M. Compreendendo a Segurança do Paciente. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. Livro digital – 
Minha biblioteca.  
2. CARDOSO, T.A.O - Biossegurança, Estratégias de Gestão, Riscos, Doenças Emergentes e Reemergentes. São Paulo: 
Santos Editora, 2012. Livro digital – Minha biblioteca.  
3. NUNES, F.O. Segurança e saúde no trabalho: esquematizada. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense; São Paulo: Método, 2014 
Livro digital – Minha biblioteca.  
4. HINRICHSEN, S.L. Biossegurança e controle de infecções: risco sanitário hospitalar / Sylvia lemos Hinrichsen. 2.ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2013. Livro digital – Minha biblioteca.  
5. ÁLVARO, Z. Prática da prevenção de acidentes: ABC da segurança do trabalho. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2002. Livro 
digital – Minha biblioteca. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS       PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

DCS7405 
 

SAÚDE PÚBLICA  
 

02 01 54 PRESENCIAL 

      

 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Não há 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

IV. EMENTA 

Processo Saúde-doença. A Saúde Pública no Brasil: histórico, políticas públicas, implicações e intersetorialidade. Organização 
dos Serviços de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes e desenvolvimento. Níveis de Atenção 
em Saúde. Atenção Primária em Saúde: promoção, proteção e recuperação da saúde. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  
 
- Apresentar a evolução dos conceitos de saúde-doença. 
- Possibilitar o conhecimento sobre a história da saúde pública no Brasil. 
- Compreender o desenvolvimento histórico das políticas de saúde do Brasil. 
- Identificar o processo de construção do SUS, os princípios, as diretrizes e a legislação. 
- Conhecer os fundamentos da vigilância em saúde. 
- Discutir as políticas públicas de saúde.  
- Evidenciar a importância da atuação do fisioterapeuta na equipe interdisciplinar que atende em saúde 
pública, nos diferentes níveis de assistência. 

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Processo saúde-doença. 
2. História Natural das doenças. 
3. História das políticas de saúde no Brasil. 
4. Organização dos serviços de saúde no Brasil. 
5. Sistema Único de Saúde: princípios diretrizes e desenvolvimento. 
6. Vigilância em Saúde. 
7. Políticas Públicas de Saúde. 
8. Fisioterapia e a Saúde Pública. 
9. Controle social do SUS. 

 

 

VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MALETTA, C.H.M. Epidemiologia e saúde pública. 3. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2014.  
2. BERTOLLI FILHO, C. História da saúde pública no Brasil. 5. ed. São Paulo: Ática, 2011.  
3. CAMPOS, G.W.S. Tratado de Saúde Coletiva - Revista e Aumentada. 2 ed. São Paulo: HUCITEC, 2013. 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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1. DELIBERATO, P.C.P. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 1. ed. Barueri: Manole, 2002.  
2. THURLER, L.; TERRA, N. SUS: Sistema Único de Saúde: legislação e questões comentadas. 3. ed. rev. e atual. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2013.  
3. ROUQUAYROL, MARIA Z.; SILVA, M.G.C. Epidemiologia & Saúde. 7. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2013.  
4. PAIM, J.S. Saúde Coletiva: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013.  
5. Vigilância sanitária: desvendando o enigma. Salvador: Ed. da UFBA, 2008. 

 
Os livros acima citados encontram-se na Biblioteca Central e na Biblioteca Setorial de Araranguá 

(www.bu.ufsc.br). 
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